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O trânsito rodoviário de Macau depende das vias públicas e existe “excesso de 
veículos em comparação com o número de vias públicas existentes”, especialmente 
nas zonas urbanas antigas, onde as vias são estreitas e o congestionamento muito 
comum. Mas há obras nas vias públicas por toda a cidade, o que causa 
inevitavelmente um grande impacto no trânsito rodoviário, especialmente nos casos 
de atraso na conclusão das obras, obras não concluídas no prazo previsto e obras de 
escavação repetidas nas mesmas vias públicas, que têm sido criticados pela 
sociedade. 

A par do contínuo desenvolvimento urbano de Macau, nomeadamente no que se 
refere ao desenvolvimento dos Novos Aterros Urbanos de Macau, é necessário 
agilizar a execução de obras de infraestruturas, nomeadamente as infraestruturas de 
transportes. Este ano, o Governo aproveitou a situação da pandemia para aumentar 
o investimento em infraestruturas, o que pode expandir o ciclo económico interno e 
garantir mais emprego, mas também colocar uma pressão maior sobre o trânsito 
rodoviário. Assim, esperamos que o Governo reforce a cooperação 
interdepartamental, melhore o planeamento e a coordenação geral, faça arranjos 
razoáveis para a execução atempada das obras, racionalize os fluxos de tráfego e 
reforce a fiscalização das obras para evitar atrasos na sua conclusão. 

As obras de escavação nas vias públicas são inevitáveis pois estão relacionadas 
com os assuntos municipais da cidade, a colocação, manutenção e reparação de 
tubagens para drenagem, fornecimento de electricidade, telecomunicações e 
distribuição de gases combustíveis. Mas, uma vez que essas obras tenham início, as 
vias afectadas serão encerradas ao trânsito, impedindo o livre fluxo rodoviário, 
enquanto as deslocações pelos residentes, por meio dos transportes, podem sofrer 
desvios. Portanto, deve ser reforçada a fiscalização das obras a partir do 
melhoramento dos respectivos regimes e mecanismos, incluindo uma melhor 
comunicação e coordenação entre os serviços públicos da RAEM e as empresas 
concessionárias em questão, a fim de garantir que as obras de escavação nas vias 



 

públicas sejam concluídas dentro do prazo de execução fixado contratualmente, e 
prevenir efectivamente a repetição da escavação das mesmas vias públicas num 
curto espaço de tempo, de forma a reduzir o seu impacto no trânsito rodoviário. 


